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A disciplina História e linguagens musicais da Antiguidade Tardia ao final da Idade Média tem por
objetivo introduzir os estudantes ao estudo das práticas musicais desenvolvidas entre os séculos
III e XV, com ênfase em suas múltiplas linguagens e funções sociais. Por meio da análise de
manuscritos, tratados e códices musicais, serão abordadas as transformações nas formas de
notação, os contextos litúrgicos e seculares de performance, bem como os modos pelos quais a
música se constitui como artefato de memória e transmissão cultural. Ao final do curso, os alunos
deverão ser capazes de reconhecer os principais sistemas musicais desse período, interpretar
fontes musicais medievais e compreender sua inserção histórica e material.

Programa:

1. Fundamentos bíblicos e musicais para o culto cristão I: A música no Antigo Testamento

1.1. Desenvolvimento histórico da música no Antigo Testamento
1.2. A instituições cultuais: templo e sinagoga
1.3. Os instrumentos musicais e suas funções litúrgicas

2. Fundamentos bíblicos e musicais para o culto cristão II: A música no Novo Testamento

2.1. A Igreja hebraico-cristã e o surgimento do culto cristão
2.2. O contato com o mundo helênico e suas implicações litúrgicas
2.3. A liturgia do Apocalipse e suas representações musicais

3. As origens do culto cristão: liturgia e canto como matrizes culturais

3.1. Os testemunhos das primeiras fontes cristãs
3.2. A matriz judaica do culto cristão
3.3. As primeiras formas do canto cristão
3.4. Liturgia e canto depois do Edito de Milão
3.5. O desenvolvimento da hinodia cristã

4. História social do canto cristão em Bizâncio e nas Igrejas do Ocidente I

4.1. O canto grego-bizantino



4.2. O canto romano-antigo
4.3. O canto ambrosiano ou milanês

5. História social do canto cristão em Bizâncio e nas Igrejas do Ocidente I

5.1. O canto aquilense e beneventano
5.2. O canto moçárabe e galicano

6. O canto gregoriano I

6.1. A obra do Papa Gregório Magno
6.2. A liturgia das Igrejas do Ocidente na época carolíngia: o canto romano-franco
6.3. A passagem da tradição oral à notação neumática
6.4. A notação musical: problemas de derivação e variedade regional

7. O canto gregoriano II

7.1. A criação da notação: ferramenta para a circulação e a memorização
7.2. A notação musical: as diferentes grafias e as variedades regionais
7.3. A destinação litúrgica dos manuscritos musicais
7.4. A notação do canto gregoriano nas fontes impressas
7.5. Paleografia e semiologia: os detalhes interpretativos na notação
7.6. As letras significativas
7.7. Os sinais neumáticos de Sankt Gallen
7.8. Os sinais neumáticos de Laon

8. O canto gregoriano III

8.1. Teorias sobre a origem e proveniência do canto gregoriano
8.2. Evolução e decadência do canto gregoriano
8.3. A edição Medicea
8.4. A restauração gregoriana
8.5. As atuais edições de canto gregoriano
8.6. A teoria dos tons e dos modos gregorianos

9. As inovações litúrgico-musicais dos séculos IX e X: um auxílio para a memória

9.1. A interpolação do texto: sequências, tropos e conductus
9.2. O drama litúrgico medieval
9.3. Música e liturgia nos mosteiros femininos
9.4. Hildegard de Bingen: significado no canto e no drama

10. Os cantos monódicos profanos em latim: mudanças culturais

10.1. As primeiras formas musicais seculares
10.2. Os trovadores e troveiros
10.3. OsMinnesinger e osMeistersinger
10.4. As Cantigas de Santa Maria
10.5. O Laudario di Cortona e o Laudario Magliabechiano
10.6. Os instrumentos musicais medievais
10.7. A Ars Musica na Idade Média

11. A Ars Antiqua e os primórdios da polifonia medieval I

11.1. A Ars Musica na Idade Média
11.2. Antecedentes históricos da polifonia primitiva
11.3. Musica enchiriadis: primeira evidência teórica escrita



11.4. Micrologus de Guido d’Arezzo
11.5. Tropário de Winchester
11.6. A Escola de São Marcial em Limoges
11.7. O Codex Calixtinus em Compostela
11.8. A Escola de Notre-Dame de Paris

12. A Ars Antiqua e os primórdios da polifonia medieval II

12.1. O Codex Bamberg
12.2. O Codex Las Huelgas
12.3. O Livro Vermelho de Montserrat
12.4. O CodexMontpellier
12.5. A Carmina Burana
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Observações:

Plantão de dúvidas: sextas-feiras à tarde ou, em outro dia e horário, combinado previamente com o
docente.

Avaliação: A nota final individual de cada estudante será a resultante da soma do conceito de
participação nas aulas (presença + participação nas discussões + realização de atividades
programadas) no valor de zero a dois pontos e o trabalho final escrito no valor de zero a oito pontos.


